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1. Introdução 

A inclusão de artrópodes terrestres em inventários de biodiversidade tem aumentado nos 
últimos anos 10 anos, e alguns grupos taxonomicos, como formigas e cupins, tëm sido 
utilizados como indicadores ecológicos. No componente de artrópodes do solo, a “fauna da 
serrapilheira” é particularmente importante neste contexto, uma vez que está envolvida nos 

processos de funcionamento dos ecossistemas, tais como na decomposição e ciclagem de 
nutrientes (Medianero et al., 2007). Embora as baratas (Hexapoda: Blattaria) sejam 
raramente mencionadas em textos de ciência do solo ou de ecologia, a maioria das espécies 
pode ser classificada como pertecente à fauna do solo (Eisenbeis e Wichard, 1985). As 
baratas são representadas por mais de quatro mil espécies, dentre as quais cerca de 1200 
da região neotropical, distribuídas em 460 gêneros (Buzzi, 2002). No Brasil, ocorrem 644 
espécies, sendo que a maioria habita floresta (Rafael, 2007). Muitas espécies silvestres 

participam da cadeia alimentar como saprófagos, por se alimentarem de material animal e 
vegetal morto, carnívoros e herbívoros (Buzzi, 2002). O significado ecológico das baratas 
ainda é negligenciado devido ao baixo número de pesquisas. Objetivamos registrar, 
caracterizar e avaliar a diversidade desses hexápodos, assim como verificar o papel da 
porcentagem de argila do solo, da inclinação do terreno e da altura da serrapilheira do solo 

sobre a abundância das espécies de baratas da Reserva Ducke, em Manaus, Amazonas. 
 
2. Material e Métodos     

As coletas foram realizadas na Reserva Florestal Ducke, (02º55’ e 03º01’ S, 59º53’ e 59º59’ 

W), situada nas proximidades de Manaus, Amazonas. A Reserva Ducke cobre 10.000 ha de 
floresta primária classificada como tropical úmida de terra firme (Hopkins, 2005). A reserva 
possui uma grade de amostragem padrão do Programa de Pesquisas em Biodiversidade 
(PPBio) constituída de 30 parcelas distribuídas uniformemente a cada 1 km, para garantir a 
independência dos dados. Cada parcela possui 250 m de comprimento, seguindo em curva 
de nível.  As baratas foram amostradas nas 30 parcelas da grade, em novembro de 2010. As 
30 parcelas cobrem uma área total de 25 km² (2.500 ha). Os animais foram amostrados 

através de coleta manual ativa no período noturno nas trilhas Leste-Oeste 3, 4 e 5, 6, 7 e 8. 
As baratas adultas foram inicialmente morfotipadas, para posterior identificação por 
especialistas. Através da correlação de Pearson, foram verificadas as influências da 
porcentagem de argila do solo, da inclinação do terreno e da altura da serrapilheira sobre a 

distribuição das espécies. As análises foram realizadas utilizando o software SYSTAT 12.0. 
 
3. Resultados e Discussão 

Foram coletadas 525 baratas adultas nas 30 parcelas amostradas onde o número de 
individuos variou entre 4 à 44, mostrando uma distribuição irregular ao longo do gradiente 

(Figura 1). 
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Figura 1 - Número de indivíduos de Baratas distribuidos nas 30 parcelas amostradas em 

2010. 
 
Foram identificadas 64 morfoespécies nesse trabalho. As morfoespécies sp.04, sp. 05, sp. 
08, sp. 14, sp. 15 e sp. 20 foram as mais abundantes, correspondendo a mais de 50% do 
total de indivíduos coletados, e foram selecionadas para as análises de correlação. Foram 
efetuadas as correlações entre as variáveis ambientais (porcentagem de argila no solo, 
inclinação do terreno e altura da serrapilheira) com o total de baratas e com as espécies 

mais abundantes (Tabela1).  
 
Tabela 1 - Correlação das variáveis ambientais com o total de baratas e com as 
morfoespécies mais abundantes na Reserva Ducke. Os resultados significativos estão em 
negrito. 
 

 

As morfoespécies sp. 05 e sp. 08 tiveram relação positiva (r²=0.499; r²=0.477) para a 

porcentagem de argila. Isso significa que a quanto maior porcentagem de argila maior a 

abundância destas morfoespécies no gradiente (Figura 2). 
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Figura 2 - Correlação do número de indivíduos das morfoespécies sp. 05 e sp. 08 com a 
porcentagem de argila no solo. 
 

Foi registrada uma relação positiva entre a sp. 14 com a altura da serrapilheira (r²=0.471). 

Isto significa que com o aumento da altura da serrapilheira foi registrado um maior número 

de indivíduos dessa morfoespécie (Figura 3).  

 

 
 

Figura 3 - Correlação do número de indivíduos da morfoespécie sp. 14 com a altura da 

serrapilheira. 

 

Não houve correlação significativa entre o número total de indivíduos de baratas e entre as 

morfoespécies sp. 04, sp. 15, e sp. 20 com nenhuma das variáveis analisadas.  

 

Na reserva, as parcelas situadas nas áreas mais altas (platôs) possuem maior porcentagem 

de argila no solo, menor teor de umidade do solo e menor luminosidade por causas das 

árvores mais altas. Devido a isso, a deposição de serrapilheira sobre o solo de platôs é maior 

em comparação às áreas mais inclinadas e as situadas em terrenos mais baixos (Costa, 

2006; Luizão et al., 2004). Portanto, a maior porcentagem de argila, associada à maior 

deposição de serrapilheira nos platôs, propiciam um ambiente mais propício para algumas 

espécies de baratas, onde encontram alimento e abrigo. As parcelas situadas nos (baixios) 

possuem solos ainda mais úmidos, tendendo a serem as mais iluminadas, resultando num 

ambiente menos propício para algumas espécies. A inclinação do terreno não foi uma 

variável que explicou a distribuição dos animais ao longo da área de estudo. As parcelas 

situadas nos terrenos mais inclinados são mais úmidas que os platôs, são as áreas mais 

iluminadas e perturbadas devido à queda de troncos e erosão do terreno (Costa, 2006). 

Estes fatores podem explicar a falta de correlação da inclinação do terreno com as baratas. 
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r2 = 0,471; p = 0,009 
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A porcentagem de argila tem sido um fator importante para a distribuição de muitos 
organismos na Reserva Ducke, como formigas (Oliveira et al., 2008), ácaros oribatídeos 
(Moraes et al. 2011), arbustos e palmeiras (Costa and Magnusson 2010). A quantidade de 
serrapilheira foi um fator importante para a distribuição de ácaros oribatídeos na reserva 
(Moraes et al., 2011). Portanto, a porcentagem de argila e a altura da serrapilheira foram 
fatores que influenciam a distribuição das baratas, distribuição esta que varia entre espécies. 
Cada espécie encontra nichos mais apropriados para viver e se alimentar, e era de se 

esperar essa distribuição irregular ao longo do gradiente. Esta relação somente foi 
encontrada devido à escala espacial estudada de 25 km2, cobrindo uma grande variação do 
ambiente. Uma vez que as parcelas seguiram uma curva de nível, foi possível controlar a 
variação que poderia ter ocorrido dentro de cada parcela. Portanto, inventários efetuados 
sobre escalas espaciais pequenas (centenas de metros), com poucas réplicas independentes, 
não deveriam ser extrapolados para toda a área da reserva.  

 
4. Conclusão 

A escala espacial estudada de 25 km2 permitiu verificar que o gradiente estudado dentro da 

Reserva Ducke não é homogêneo, resultando em muitos fatores que contribuem para a 
distribuição das espécies de baratas na área, como a maior porcentagem de argila no solo, 
assim como a maior altura da camada de serrapilheira depositada sobre o solo.  
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